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Quinta-feira  

superado. 
O Sindicato para existir ele 

precisa da sua base. Sejamos for-
tes. Sejamos unidos. 

Sindsep/MA realiza reunião com servidores do 
MS em São José de Ribamar 

 

Mobilizações 
marcam o Dia do 

Trabalhador 
As centrais sindicais partici-

param ontem, 01, de três momentos 
de mobilização na grande São Luís 
em alusão ao Dia do Trabalhador. 

Os eventos aconteceram nos 
bairros do João Paulo, Quebra Pote 
e Vila Isabel. 

Pela manhã, a mobilização 
foi proposta pelas centrais sindicais, 
e aconteceu no João Paulo, com o 
tema “Contra a Reforma da Previ-
dência”. 

À tarde, as atividades envol-
veram os trabalhadores e as comu-
nidades do entorno do Quebra Pote 
e Vila Isabel.  

Os dois eventos concentra-
ram centenas de pessoas que mar-
charam em romarias em defesa 
da saúde, educação e Previdência 
Social. 

Mobilizações em maio 
No próximo dia 15, quando 

terá início a greve dos professores 
e das professoras. A paralisação 
deve ser expandida para todas as 
categorias trabalhistas em 14 de 
junho, que consta como indicativo 
para greve geral na agenda da CUT 
e que deve ser aprovado no ato de 
1º de Maio em São Paulo.  

Dirigentes solicitam que 
filiados se atentem para as ativi-
dades previstas em suas cidades e 
se esforcem para participar. O 
momento é crítico e exige mobi-
lização multiplicada. Para a Con-
dsef/Fenadsef é fundamental se 
engajar em toda essa luta para 
garantir os direitos não apenas de 
grupos específicos, mas de toda a 
população brasileira. A defesa de 

uma aposentadoria digna, por 
exemplo, é algo que afetará todas 
e todos.  

Na última semana, a PEC 
6, que altera o regime previden-
ciário brasileiro, foi aprovada 
pela Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara. Agora 
ela segue para análise da Comis-
são Especial, instaurada às pres-
sas. Prevista inicialmente para ter 
26 titulares, sua composição foi 
aumentada para 49 nomes, o que 
pode favorecer sua aprovação e 
consequente empobrecimento 
dos trabalhadores para enriqueci-
mento de bancos. A previsão é 
de que a Comissão Especial ini-
cie os trabalhos em 7 de maio. 

Com informações repassadas 
pela Condsef/Fenadsef. 

O Sindsep/MA realizou na 
última terça-feira, 30, uma reunião 
com os seus filiados do Ministério 
da Saúde em São José de Ribamar 

Na ocasião foram discuti-
dos os pontos referentes à impor-
tância do sindicato e a contribui-
ção sindical. 

A entidade está buscando 
enfatizar para a base os ganhos que 
foram obtidos durante todos esses 
anos através de muita mobilização 
e organização da categoria. 

O Governo Federal, através 
da Medida Provisória 873, que 
altera a forma de cobrança da 
contribuição sindical, buscou de 
forma leviana dificultar a ativida-
de sindical justamente no período 
em que tenta aprovar a Reforma 

da Previdência, que trará prejuí-
zos consideráveis para o conjunto 
dos trabalhadores. 

Devido à essa nova reali-
dade imposta pelo Governo Fe-
deral com relação à contribui-
ção sindical, e também à baixa 
procura dos filiados para reali-
zarem os pagamentos na sede 
do Sindsep/MA, ou mesmo fa-
zer a transferência bancária, a 
entidade já está funcionamento 
apenas um expediente como 
forma de conter gastos. 

Esse cenário é um reflexo 
claro da necessidade do fortaleci-
mento da base do sindicato em 
prol da sua sobrevivência. 

Apenas unidos, Sindsep/
base, é que esse momento será 
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O Sindicato quer continuar a ajudá-lo. 
Não fique só, mantenha-se sócio. 

 

Pague sua contribuição sindical mensal no pró-
prio sindicato, através de transferência ou de-

pósito bancário para as contas do Sindsep/MA:  

 

 

A parábola dos três pedreiros 
 

Autor desconhecido 
 
Certa vez um viajante, 

percorrendo uma estrada, depa-
rou-se com uma obra em início 
de construção. Três pedreiros, 
com suas ferramentas, traba-
lhavam na fundação do que 
parecia ser um importante pro-
jeto. 

O viajante, aproximou-se 
curioso e perguntou ao primei-
ro deles o que estava fazendo. 
“Estou quebrando pedras, não 
vê?” Respondeu o pedreiro que 
expressava no semblante um 
misto de dor e sofrimento. Eu 
estou morrendo de trabalhar, 
isto aqui é um meio de morte, 
as minhas costas doem, minhas 
mãos estão esfoladas eu não 
suporto mais este trabalho, 
concluiu. 

Não satisfeito com a res-

posta, o viajante dirigiu-se ao 
segundo pedreiro e repetiu a per-
gunta. 

“Estou ganhando a vida, 
respondeu. Não posso reclamar, 
pois foi o emprego que consegui. 
Estou conformado porque levo o 
pão de cada dia para minha famí-
lia.” 

Mas, o viajante queria sa-
ber o que seria aquela constru-
ção. Perguntou então ao terceiro 
pedreiro: -O que está você fazen-
do? 

Este respondeu: -Estou rea-
lizando o mais importante traba-
lho da minha vida. Neste lugar 
será construindo uma grande e 
imponente Catedral! 

Três pedreiros, três respos-
tas diferentes para o mesmo tra-
balho. Cada um manifestou sua 

própria visão. 
Para o primeiro, o servi-

ço significava dor e sofrimen-
to. Um sacrifício que certa-
mente tornava a ação muito 
mais penosa e lhe fazia mal. 

O segundo pedreiro ma-
nifestou indiferença. Estava 
conformado mas não realizado. 
O trabalho nada lhe significava 
e ele só o fazia por obrigação. 

Já o terceiro pedreiro ti-
nha a consciência da importân-
cia do que fazia. Desempenha-
va a função com orgulho e sa-
tisfação. Tinha o sentimento 
elevado de participar de uma 
grande realização, o que lhe 
dava muito mais força, energia, 
ânimo, felicidade. 

 
Fonte: motivacaoefoco.com.br 


